[image: image1.jpg]


UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

ESCOLA DE TEATRO E ESCOLA DE DANÇA

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTES CÊNICAS

ANA FLÁVIA DE MELLO MENDES

GESTO TRANSFIGURADO:

A ABSTRAÇÃO DO COTIDIANO URBANO NOS PROCESSOS COREOGRÁFICOS DO ESPETÁCULO METRÓPOLE

SALVADOR

2004

ANA FLÁVIA DE MELLO MENDES

GESTO TRANSFIGURADO:

A ABSTRAÇÃO DO COTIDIANO URBANO NOS PROCESSOS COREOGRÁFICOS DO ESPETÁCULO METRÓPOLE

Dissertação apresentada ao Curso de Mestrado Interinstitucional em Artes Cênicas do Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal da Bahia em convênio com a Universidade Federal do Pará, como requisito parcial para a obtenção do título de Mestre.

Linha de pesquisa: Poéticas e processos de encenação.

Área de concentração: Artes cênicas (dança).

Orientador: Prof. Dr. João de Jesus Paes Loureiro.

SALVADOR

2004
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

ESCOLA DE TEATRO E ESCOLA DE DANÇA

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTES CÊNICAS

ANA FLÁVIA DE MELLO MENDES

GESTO TRANSFIGURADO:

A ABSTRAÇÃO DO COTIDIANO URBANO NOS PROCESSOS COREOGRÁFICOS DO ESPETÁCULO METRÓPOLE

Dissertação para obtenção do grau de Mestre em Artes Cênicas

Salvador,          de                                    de 2004.

Banca Examinadora:

João de Jesus Paes Loureiro______________________________________

Doutor em Sociologia da Cultura

Sorbonne, Paris, França

Suzana Martins _______________________________________________

Doutora em Dança-Antropologia

Universidade de Temple, EUA

Elizabeth Gomes da Silva _______________________________________

Doutora em Comunicação e Artes

Universidade Mackenzie

Dedico este trabalho aos meus pais, Antônio e Cristina, companheiros que não apenas incentivaram a concretização desta dissertação, mas que, sobretudo, souberam aceitar com respeito e muito orgulho minha opção profissional.

AGRADECIMENTOS

A Deus, criador dos criadores, por ter concedido ao homem a capacidade de refletir.

A Gláucio Sapucahy, meu parceiro da vida e da arte, por dividir tantos sonhos e realizações.

À professora Marlene Vianna, pelo incentivo e credibilidade prestados não apenas neste, mas em todos os trabalhos por mim desenvolvidos.

Ao Dr. João de Jesus Paes Loureiro, estimado orientador e verdadeiro mestre, por sua receptividade, atenção, dedicação e competência.

Ao meu futuro sogro, Prof. Ms. Sérgio Sapucahy, pelo carinho e dedicação prestados às revisões desta dissertação.

Aos integrantes da Companhia Moderno de Dança, Luiza Monteiro, Feliciano Marques, Nelly Brito, Wanderlon Cruz, Márcio Moreira, Joyce Silva, Milena Lopes, Clareana Soares, Ana Paula Siqueira, Danielly Vasconcellos, Ercy Souza, Daiane Gasparetto, Jéssica Mattos e Natália Simão, pelo amor dedicado a este trabalho e pela amizade sincera dentro e fora do meio artístico. Agradeço ainda aos pais e familiares desses bailarinos, pelo apoio e compreensão sempre constantes.

A todos os professores do PPGAC e, especialmente, a Sérgio Farias, Armindo Bião, Antônia Pereira, Cleise Mendes e Sônia Rangel, por partilharem conhecimento e amizade. De forma ainda mais especial, agradeço à Dra. Eliana Rodrigues da Silva, querida professora que com empenho e dedicação iniciou o processo de orientação deste trabalho.

Às professoras Dras. Suzana Martins e Beth Gomes, por aceitarem avaliar este trabalho.

À FIDESA, pela credibilidade e apoio, em especial ao carinho e atenção de D. Odília Salbé, Alaídes e Renata.

À direção, equipe técnica e colegas professores do Colégio Moderno, pela compreensão e incentivo, especialmente à professora Graça Vilhena, por ter me aberto novos caminhos, além de ter sido a grande responsável pela inserção da prática da dança nessa instituição de ensino.

À equipe do Núcleo de Artes da UFPA, pela paciência e receptividade.

Aos amigos Ival Rabêlo, Catharina Nasser, João Addário e Vitor Nina, pelo apoio na produção do espetáculo que deu origem a este trabalho.

Aos meus irmãos Toninho, pela amizade e pelas horas concedidas diante de seus  computadores mágicos e Zé Mário, pela paciência e cumplicidade nas produções musicais de meus espetáculos. 

Aos meus avós, Antonieta, Benedito, Fernanda e José, por terem contribuído com exemplos louváveis para minha formação e a todos os meus tios e primos, especialmente, à tia Luiza, minha querida incentivadora desde sempre.

Aos meus novos amigos de arte e estudo, Karine Jansen, Wlad Lima, Ana Cristina Cardoso, Silvia Silva, Benedito Neto, Olinda Charone, Jaime Amaral, Marton Maués, Éder Jastes, Osmarina Gerardth, Suzane Pereira, Mariana Marques e, em especial, à Waldete Brito, Eleonora Leal e Maria Ana Azevedo, por compartilharem alegrias, tristezas e teto e, ao Miguel Santa Brigida, um amigo, um exemplo, um irmão. 

A todos os mestres da dança que vêm participando de minha caminhada.

A todos aqueles que, de alguma forma, contribuíram para a concretização deste sonho.

Toda canção de liberdade vem do cárcere.

Gorch Fock

RESUMO

Esta dissertação consiste em uma análise estética e reflexiva dos processos de criação e encenação do espetáculo coreográfico Metrópole, criado e dirigido pela autora, que aqui se apresenta, e interpretado pela Companhia Moderno de Dança. Dentre seus objetivos destacam-se: analisar o processo de abstração cênica do cotidiano urbano, incluindo o percurso do gesto, da sua forma prática e cotidiana à sua forma artística, compreendendo, através de teorias da estética, a função desse gesto em ambas as formas; identificar, a partir de um breve enfoque antropológico, a origem e a presença da gestualidade cotidiana abstraída no espetáculo, refletindo sua utilização na coreografia do mesmo; verificar as características da pós-modernidade coreográfica no espetáculo e fazer um registro do espetáculo analisado para posteriores utilizações. A pesquisa indicou que a presença do cotidiano se notifica no espetáculo, não unicamente a partir da observação de gestualidades cotidianas visivelmente presentes nas grandes cidades, mas também a partir da pesquisa e criação de movimentos representativos dos sentimentos que se estabelecem no jogo do convívio social metropolitano, além de ter sido confirmada, tanto na criação quanto na encenação do espetáculo, a presença e a continuidade do gesto cotidiano comum. Procurando compreender essa permanência, foi criado o conceito de impregnação cultural, isto é, a maneira como as características humanas de comportamento gestual cotidiano são apreendidas e verificadas no corpo. Além disso, foi detectada ainda a presença de diversos elementos caracterizadores da pós-modernidade na dança, os quais, de forma eminentemente reflexiva, encontram-se descritos ao longo do texto.

Palavras-chave: Dança; Coreografia; Gesto – Cotidiano; Gesto – Dança.

ABSTRACT

This dissertation consists in an aesthetics and reflexive analysis of the creation and staging processes of the choreografic spectacle Metrópole, created and directed by the author that here is presenting herself and performed by the Companhia Moderno de Dança. Among its objectives we point out: to analyse the abstraction processe from the urban quotidian to the scene, including the gesture trajectory from its practical and quotidian form to its artistic form, understanding both functions through the aesthetics theories; to identify the permanence of the quotidian gesture in the choreography, even in front of the gesture’s artistic transformation, through a brief antropological focus; to verify the postmodern dance characteristics in the spectacle, signed for me as my first one in this style of dancing and to make one spectacle’s registration for future utilization. The research pointed that the common gesture is found in the spectacle not only from the quotidian gestualities observation perceptible in the big cities, but also from research and movement creation that represent feelings of the metropolitan social living game. Besides, the presence and cotinuity of the common and quotidian gesture was confirmed in both the creation and staging processes. Looking for understing this we created the concept of cultural impregnation, that means the way as the human characteristics are apprehended and verified in the body. There were also verified the presence of diferent postmodern dance characteristics, elements wich are descripted along the text by a reflexive manner.

Keywords: Dance; Choreography; Gesture – Quotidian; Gesture – Dance.
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